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O S PA RCEIRO S da SA D C reunir-se-ão nas
Maurícias,em Abril,paraascultaçõesde alto
nível sobre os desafios de pobreza e
desenvolvimentoconfrontandoaregião.

A Conferência Internacional da SA D C de
Auscultaçãosobre Pobrezae Desenvolvimentoé
um diálogode altonível,de múltiplosparceiros
ao nívelministeriale envolvendohomens de
negócioseniorese líderesda sociedadecivilda
região para se engajarem em diálogo sobre
políticas, prom oção de consenso, e rever o
progressodaagendadeintegraçãoeconómicada
SADC, com ênfasenaerradicaçãoda pobreza.

O lem a da conferência é “Integração
Económ ica Regional: U m a Estratégia para
Erradicação de Pobreza Rum o ao
DesenvolvimentoSustentável”e as discussões
terãoenfoquesobre estratégias,cometimentose
recursos necessários para acelerar as m etas
económ icas da SA D C para facilitar a
im plem entação dos O bjectivos de
Desenvolvimentodo Milénio(ODMs).

Os Chefesde Estadoe Governo da SADC
estarãopresentesno terceiro diada conferência

para participarem num a série de paineis de
discusão,juntoscom algunsselecionadosChefes
deEstadoeGovernodeoutrasregiõesdaÁfrica,
Ásia,Ámericado SuleEuropa.

O s Parceiros de Cooperação Internacional
(PCIs)foramconvidadosa participarao nível
seniordegoverno.

A conferênciateráduaspartesprincipais.A
prim eira parte, entre 18-19 de A bril, será a
ConferènciaConsultivada SADC, que é um
diálogosobre políticaque ocorre em cadadois
anosentre a SADC e PCIs.A segundaparteé a
Conferência Internacional da SA D C sobre
Pobrezae Desenvolvimentoaonívelde cimeira,
quevaiocorrerno dia20deAbrilde2008.

G rupos de sociedade civil realizarão um
workshop antesda conferênciaentre 16-17de
AbrilnasMaurícias.

Espera-sequeaConferênciaInternacionalseja
um marco rumo à erradicaçãoda pobreza na
região,e paraestabelecerfundaçõesparauma
novaparceriaglobalcom aSADC paraestefim.
A conferênciavaitambém avaliaros desafios
rumo aoalcancedosODMs naregiãoda SADC.
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Acção sobre Energia

O CONSELHO de Ministros
da SA DC adoptou m edidas
paraenfrentaros déficesde
energiaprevalentena região.
O Conselho notou que
durante este período os
projectos de curto prazo
custando U S$5 biliões
irão providenciar energia
adicionalsomando6.550MW .
Os projectosde longoprazo
com a capacidadede 44.000
M W serão im plem entados
entre2008-2025aum custode
U S$41.5 biliões. (vide a
recensãosobreEnergia,página7)

Bicicletataxitransportando
comerciantesinformais
trans-fronteiriços

continua na página 2
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Livre Comércioda SADC em
2008,e uma UniãoAduaneira
até2010,um MercadoComum
até2015,uma UniãoMonetária
até2016,euma moeda regional
até2018.

Salom ão disseque“seespera
que a conferência reafirm e a
agenda de integração regional
com o um a estratégia necessária
para com plem entar as
estratégiasnacionaisde pobreza
para prom oção de crescim ento
económ ico e o alcance de um
padrão de desenvolvim ento
sustentável.”❒

desenvolvim ento confrontando
a região da SA D C” e dá
prioridade m áxim a à
erradicação da pobreza, o
alcance de crescim ento
económ ico sustentável, e
fortalecim ento da integração
económica.

O RISD P identifica a
integração económ ica regional
como uma estratégiachavepara
esteobjectivoeestabelecemetas
para o fortalecim ento da
integraçãoeconómica.

Essas m etas incluem o
estabelecimentodeuma Zonade

Falando à jornalistas no
cerim ónia do lançam ento da
fase preparatória final nas
M aurícias um m ês antes da
conferência, o Secretário
Executivo da SA D C, Tom az
Salomão,dissequeo eventoestá
sendorealizadocontrao pano
de fundode gravesdesafiosde
pobrezanaregião.

“Cerca de 45 porcento da
populaçãona regiãoda SADC
vivenapobrezaabsoluta,”disse
Salom ão. “Isso reflecte-se nos
pobres indicadores sociaistais
com o os altos níveis de
m alnutrição, analfabetism o,
desem prego, subem prego,
esperançade vidaem declínioe
acesoinsatisfatórioaosserviços
básicos e infraestruturas
necessárias para sustentar as
capacidadesbásicashumanas.”

O enfoque da conferência
radicano contextodaagendada
SADC articuladano Tratadoda
SA D C de 1992 que diz que
persigur-se-á a integração
regional com o um veículo
para acelerar o crescim ento
económ ico, erradicação da
pobreza e alcançar um
padrão sustentável de
desennvolvimento.

A Cim eira M undial para o
Desenvolvim ento Socialem 1995
definiu a pobreza absoluta com o
“um a condição caracterizada por
um a grave privação das
necessidades básicas hum anas,
incluíndo alim entos, água
potável, infraestruturas de
saneam ento de m eio, saúde,
abrigo,educação einform ação.”

Espera-seque a conferência
nas M aurícias proponha e
adopteum Quadro Regionalde
ReduçãodePobreza(RPRF)com
metasSMAR T eplanosclarosde
monitoriaeavaliação.

A s m etas SM A RT são:
Específicas, M ensuráveis,
A lcançaveis, Realísticas e
Calendarizadas.

As auscultaçõesrumo a este
quadro irão ter enfoque
em programasinovadores
e tarefas específicas
calendarizadaseacções
para fortalecer
program as nacionais

dereduçãodepobrezaeacelerar
o progressorumo àsmetasdos
ODMs, taiscomo reduzirpara
metade até2015o número de
pessoasque em 1990viviamna
pobreza absoluta, bem com o
outros objectivosde educação,
saúde, género, am biente e
infraestrutura.

Espera-seque a conferência
lanceo ObservatóriodePobreza
da SADC, do qualprevê-seque
m antenha a agenda de
erradicação de pobreza na
vanguarda do program a de
acçãoda SADC.

A SA D C espera receber
com etim entos concretos de
apoio técnico e financeiro da
com unidade internacional,
parceirosde desenvolvimentoe
sectorprivadoem linhacom as
promessasde desenvolvimento
internacional.

U m dos objectivos da
conferência de A bril é de re-
m obilizar a com unidade
internacional,em particularos
países desenvolvidos, para
satisfazerosseuscometimentos
de aumentarosníveisde ajuda
dedesenvolvimento.

O processo rum o à
conferênciafoiabrangentecom
um a série de projectos de
pesquisaparadesafioschavede
redução de pobreza e
estratégias, auscultações de
parceirosao nívelnacional,um
w orkshop técnico regional e
váriasreuniõessobrepolíticas.

Os sub-temasda conferência
são:
o Com ércio, incluíndo o

com ércio inform al trans-
fronteiriço;

o Infrasestruturadeapoio;
o Educação, habilidades e

tecnologias;
o Fortalecimentodo papelda

agricultura, género e
desenvolvimento;e

o Custoeconómicodo HIV e
SIDA,maláriae tuberculose
naregiãoda SADC.
A SA D C encontra-se

actualmentea implementarum
plano a longo prazo para a
região intitulada Plano de
D esenvolvim ento Regional
IndicativoeEstratégico(RISDP),
que identificaa pobreza como
“um dos m aiores desafios do

Pobreza e Desenvolvim ento
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Revisitindo oscom prom issosda Cim eira
dosG8,Gleneagles

O S PAÍSES industrializados,
G8,reafirm aram durante a sua
Cim eira de 2005 em Gleneagles,
na Escócia,o seu com etim ento
rum o à assegurar que os
Objectivos de Desenvolvim ento
do M ilénio (O DM s) da O N U
sejam alcançadosaté 2015 com o
acordado.OsODM sincluem as
m etas sobre a redução da
pobreza, com bate a fom e e
doenças,entreoutros.

Espera-se que o progresso
rum o a satisfação desses
objectivos figure nas discussões
na Conferência Internacionalda
SA DC sobre Pobreza e
Desenvolvim ento em Abril de
2008.

Os com etim entos feitos pelo
G8em Gleneaglesincluem :
o A duplicação de ajuda até

2010 – US$50 biliões extras
para todo o m undo e US$25
biliõesparaÁfrica;

o O cancelam entoim ediatodas
dívidas dos 18 dos países
mais pobres do mundo, a
m aioria dosquaisem África.
O m ontante equivalia US$40
biliõesem 2005,e bem com o
US$55 m ilhõesa m edida em
que m ais países se
qualificarem ;

o O com etim ento para acabar
com os subsídios nas
exportações, e reduzir os
subsídios dom ésticos que
distorcem o com ércio
m undial;

o O s p aíses em
d esen volvim en to
“decidiriam , planeariam e
talhariam as suas políticas
econ óm icas p ara
satisfazerem as suas
e stra té g ia s d e
desenvolvim ento pelosquais
serãoresponsabilizadospelos
seuspovos”;

o Ter quase um acesso
universal ao tratam ento do
H IV e SIDA o m ais possível
até2010;

o Financiam ento para
tratam ento e redes
m osquiteiras,salvando vidas
de m ais de 600,000 crianças
todososanos;

o Financiam ento com pleto
paraseerradicartotalm enteo
pólio no m undo;

o Todas as crianças terem
acesso à educação de boa
qualidade,livreecom pulsiva
eàcuidadosbásicosdesaúde
até 2015,livre onde um país
escolherprovidenciá-la;
Embora o pacote

compreensivo acordado em
Gleneaglespoderáterm elhorado
o progresso para a África rum o
ao alcance dos ODM s – m uitas
dessaspromessas continuam
letram orta.

Para que a região da SADC
alcanceosODM saté2015,m uito
precisa de ser feito para
satisfazer e im plem entar esses
com etim enos.❒

continuaçãoda página 1
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O CONSELHO de Ministrosda
SA D C é responsável pela
supervisão e m onitoria das
funçõese desenvolvimentoda
SA D C, e assegurar que as
políticas sejam im plem entadas
apropriamente,bem como fazer
recomendaçõesparaa Cimeira.
Destacamosas questõeschave
discutidas e decisões tom adas
durante o Conselho realizado
entre 28-29 de Fevereiro, em
Lusaka,Zámbia.

Cimeira da COMESA-COA-SADC
para Outubro
A lguns Estados m em bro da
SA D C tam bém pertencem ao
MercadoComum paraa África
A ustral e O riental (CO M ESA )
ou Com unidade da Á frica
Oriental(COA).

D evido aos desafios
apresentadospelasobreposição
de afiliações das três
Com unidades Económ icas
Regionais(RECs),a Cimeirada
SA D C em A gosto de 2007
aprovou a convocaçãode uma
Cim eira Tripartida para
prom over o diálogo sobre
questõesdeinteressecomum.

N a esteira da decisão, o
Conselho aprovou um a proposta
de agenda para um a Cim eira
conjunta CO M ESA-CO A-SADC
inicialm ente m arcada para
Outubro 2008 num local a ser
determ inado. A proposta de
agendacentra-seem :
o Integração económ ica

regional,incluíndoo estatuto
da liberalizaçãocomercial;e
infraestruturade apoiopara
integração regional e
desenvolvimento;e

o Questõesgeo-políticasonde
assuntosrelacionadoscom a
cooperação com a U nião
Europeiae sobreposiçãode
afiliaçõesentreosRECs serão
considerados.

Negociaçõessobre osEPA
O Conselho notou que 31 de
Dezem bro de 2007 foi o prazo
original para a conclusão dos
Acordos de Parceria Económ ica
(EPA s) com patíveis com a
O rganização M undial de
Com ércio (OM C)entrea UE eas
regiõesÁfrica,CaraíbasePacífico
(ACP)queentrariam em vigorno
dia1deJaneiro de2008.

Parapreveniradisrupçõesde
com ércio para béns destinados
ao m ercado europeu devido a
caducidade da isenção, alguns
Estados m em bro - Botsw ana,
Lesoto, M oçam bique, N am íbia
e Suazilândia – negociando
sob os auspícios da SA DC,
iniciaram um A cordo de
Parceria Económ ica Interino
(IEPA) com a UE.A N am íbia
iniciou com reservas sobre
algum as das provisões do
acordo.

Os Estadosmembr o estãoa
negociarsob os auspíciosdo
grupo ÁfricaAustraleOriental.

Espera-se que o acordo
interino entre em vigoraté 1 de
Julho de 2008 logo que for
ratificado por todas as partes
relevantes. Para facilitar a
conclusão detodo o trabalho em
falta com respeito à assinatura,
ratificaçãoeentradaem vigordo
IEPA , o Conselho aprovou a
convocação de um w orkshop
técnicodealtonívelom aistarde
até30deM arço de2008.

Situaçãoenergética
Tendo revisto o estado da
capacidade de geração de
energianaregiãoeconsiderando
o relatório da reunião do Grupo
de Trabalho de M inistérios de
Energia,de20-21deFevereirode
2008,o Conselho m andatou ao
Secretariado da SA DC para
contactar os Estados m em bro
visando explorar fontes
alternativasde energia de baixo
custo para enfrentar os actuais
défices.

O Conselho tam bém
adoptou m edidas de
em ergência de curto e longo
prazos para confrontar os
actuaisdéficesenergéticos.

N o concernente ao
crescimentoe sustentabilidade
do sector de energia, o
Conselhonotouque requer-se
um am biente facilitador para
estim ular a participação do
sectorprivadoe investimento
adicionalno sector,o queclama
por quadros nacionais
harmonizadosde políticasde
electricidade e aceleração de
reformasno sector,bem como a
im plem entação princípios de
estruturas tarifárias custo-
reflectivos.

Esses perm itiriam às
em presas de energia e
produtores independentes de
energia para recuperar os
custosde produçãoe facilitara
recapitalização de m odo a
sustentarasexistentesredesde
energia.

Expressando preocupações
sobre a faltade finançaspara
investim ento no sector de
energia,o Conselhoinstruíuao
Secretariado para explorar
modelosde financiamentoque
facilitariam financiam ento
conjuntoe desenvolvimentode
projectos trans-fronteiriços do
sectordeenergia.

O C onselho tam bém
instruíuaosMinistrosdaSADC
responsáveis pela energia
para rever o passo da
implementaçãode projectose
apresentar relatórios sobre o
progresso alcançado. (vide
páginas 7-10 para actualização
sobrequestõesdeEnergia).

Situaçõesde emergência
N a sequência de persistentes
situações de em ergência na
região, o Conselho instruíu
ao Secretariado para
operacionalizara Unidade de
Gestãode Desastres aprovado
em 2001.Issopermitiráque a
regiãoconsolideosesforçosde
gestãodedesastres.

O Conselho notou que os
efeitos devastadores causados
por cheias na RD C, M alaw i,
M oçam bique, N am íbia,
Suazilândia, Zám bia e
Zimbabwe.

A ngola e N am íbia
ressentiram-sede condiçõesde
secas em algum as regiões,
enquanto M adagascar foi
fustigada por ciclones
devastadores.

A RDC também foiafectado
porum terramotona regiãode
Kivu, que causou m ortes e
danosàpropriedades.

Conferência sobre pobreza e
desenvolvimento
O Conselho exprem iu a sua
satisfaçãosobre aspreparações
daConferênciaInternacionalda
SA D C sobre a Pobreza e
Desenvolvimentomarcadapara
18-20de Abril,nas Maurícias,
sob o tem a “Integração

Económ ica Regional: U m a
Estratégia para Erradicação
de Pobreza Rum o ao
DesenvolvimentoSustentável”.

O Conselhonotouque para
além de servir com o um a
plataform a para diálogo de
políticas, os resultados
esperados na conferência
incluem o O bservatório de
Pobrezada SADC e o Quadro
Regional de Redução de
Pobreza.(videestóriaprincipal)

Próximas eleições
Devidoaum calendárioeleitoral
de 2008/2009 m uito cheio, o
Conselho notou que a SADC
continua com prom etido em
assegurar que os processos
eleitorais tenham lugar sob os
auspícios dos Princípios e
Guiões da SADC Governando
Eleições Dem ocráticas para
sustentar a paz, estabilidade e
segurança. Os dois países que
realizam eleiçõesem 2008 são o
Zim babw e (29 de M arço) e
A ngola (Setem bro), enquanto
que a África do Sul,Botsw ana,
M alaw i,M oçam biqueeN am íbia
realizam assuasem 2009.

Orçamento de 2008-2009
Parao ano financeiro 2008/2009,
foiaprovado um orçam ento de
U S$49,984,279. O s estados
m em bro irão contribuir
U S$24,770,000 ao orçam ento,
enquanto que doações dos
Parceiros de Cooperação
Internacional totalizarão
U S$24,534,279, sendo que o
rem anascente,isto é,US$680,000
virádeoutrasfontes.

Avaliaçãode trabalho
Na sequênciadeuma avaliação
de trabalhono ano passado,o
Conselho aprovou um a nova
estrutura de gestão para o
Secretariado da SA D C, que
incluenovasposiçõesde Vice-
Secretário Executivo para
IntegraçãoRegionale Director
parao OrçamentoeFinanças.A
im plem entação irá com eçar
após a conclusão de um a
auditoriadas habilidadesdos
funcionáriosexistentes,e será
feita em severa aderência ao
sistem a de quotas e
representação equitativa do
género.❒

Revisão dasDecisõesde 2008 do Conselho
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dogra; num erosos postos de
controle; revistas corporais
hum ilhantes;acesso lim itado aos
esquem asdecrédito form al;falta
de transporte fiável;associações
fracas;eum am bientedepolíticas
e regulam entos geralm ente
desfavoráveis.

O estudonotaqueemboraas
iniciativasde políticasnacionais
e regionais, em particular o
ProtocoloComercialda SADC,
m ostram o com ércio intra-
regional com o um a form a
im portante de encorajar o
desenvolvim ento económ ico e
redução da pobreza, tais
políticas têm largam ente
ignorad o a crescente
importânciado comérciotrans-
fronteiriçodepequenaescala.

Consequentemente,uma das
recom endações chave é a
necessidade de um a Liçensa
C om um d e C om ércio
regionalmentereconhecidaque
podiaabordar o problema da
crim inalização dos CITFs nos
Estados m em bro, bem com o
funcionar com o um incentivo
paracomerciantesparadeclarar
suas actividades para registos
oficiaisdecomércio,entreoutros
aspectospositivos.

O s resultados do estudo
revelaram aínda que o CITF
contribui significativam ente
parao bem estardoscidadãose
se passos deliberados são
tomadosparacriarum ambiente
favorável de políticas e
regulatório,osectorpodeterum
im pacto positivo rum o ao
alcance dos O bjectivos de
Desenvolvimentodo Milénio.

Não só o CITF asseguraa
criaçãodeempregoegeraçãode
rendimentoespecialmentepara
pessoasque nãosãocapazesde
encontrar em prego form al
devidoà váriasrazõessociaise
económ icas; m as tam bém
desem penha um papel
im portante em assegurar a
segurança alim entar m ovendo
produtos agrícolas e outros
alimentosatravésdefronteiras.

Adem ais, o CITF é a fonte
chave de em poderam ento da
m ulher que constitue a m aioria.
Osresultadosm ostraram queem
m édia acim a de 70 porcento de
com erciantes inform ais trans-
fronteiriços são m ulheres que
podem ou serviúvas,divorciadas
ou sim plesm entelevaracaboeste
negócio para suplem entar os
rendim entosdosseusesposos.

Contudo, o CITF tem as
suas im plicações indesejáveis
principalm ente porque pode
provedenciarterreno fértilpara
um a série d e práticas
económ icas e sociais ilícitas,
conclue o estudo. Estas
implicaçõesincluemo tráficode
dogras; contrabando, por
exemplo,de minériospreciosos
taiscomo ouro,diamantes,etc;
evasõesalfandegáriase fiscais
assimprivandoosgovernosde
um potencial rendim ento;
transaçõesilegaisdemoeda.

O CITF tam bém contribuíu
para a violação de prerequesitos
de saúde,sanitáriose am bientais
através de m au m anuseam ento
porpessoalnão qualificado,bem
com oaquebradelaçosfam iliares
m uitas vezes devido à longa

O COMÉRCIO InformalTrans-
fronteiriço(CITF)éum gerador
de rendimentochavena África
Australe muitaspessoasestão
alevaracabouma vidadecente
com este tipo de negócio,
segundouma pesquisarecente
feitoem seisEstadosmembr o
da SADC.

O C ITF, conduzindo
em grande m edida por
empreendimentosde Pequeno,
MédioeMicro escala(SMMEs),
é muitasvezesvistocomo não-
viável econom icam ente m as
tam bém com o socialm ente
indesejáveis.

O estudo revela que o
com ércio trans-fronteiriço de
pequena escala, com um ente
referidocomo CITF,tornou-se
um empreendimentolucrativo
paramuitoscidadãosao ponto
de que alguns escolheram
deixarseuempregoformalpara
concentrarem suasoperações.

Todavia, m uitos fazedores
de políticasaosníveisnacional
e regionalcontinuama ignorar
esta form a de com ércio,
argumentao estudo,eassimos
fluxosdos CITF não aparecem
nas estatísticas oficiais de
com ércio. Isso leva a um a
situaçãoondeosfluxosoficiais
decomérciosãosubestimados.

Ademais,o CITF é muitas
vezesestigmatizadoe sofre de
estereótiposde contrabandoe
falta de interesse ocasionado
porfaltade dadoscomumente
devidoà naturezasecretivado
com ércio trans-fronteiriço de
pequenaescala.

Apesar da falta de dados,
algum as estim ativas colocam o
CITFentreos30e40porcentodo
com ércio intra-SADC,sugerindo
que ignorando os com erciantes
inform ais, os Estados m em bro
da SA DC podiam estar a
descurar um a proporção
significativado seu com ércio.

O estudo foim otivado pela
necessidade de se com preender
m elhor a dinám ica do CITF na
Á frica A ustral e oferece

recom endaçõesparafacilitar
respostasem edidasquesão
pro-pobre.

O estudo defane o
com ércio inform al
trans-fronteiriçocomo
“consistindo de bens
facilmenteobserváveis

que são transacionados nos
países ou evitando os pontos
alfandegários ou passando
através d os pontos
alfandegários m as com
declarações intencionalm ente
sobvalorizadas.”

N ota que os com erciantes
informaissãoum grupo diverso
dom inado por m ulheres
e geralm ente consistindo
de pessoas vulneráveas,
d esem pregad as, órfãs,
refugiadas,jovens,graduadose
viúvas,entreoutras.

Baseado em entrevistas
levadas a cabo em cidades
capitais e postos fronteiriços
seleccionados seis países
Estados m em bro da SA D C –
Á frica do Sul, M alaw i,
Moçambique,Tanzania,Zámbia
eZimbabwe –oestudodestacao
número dedesafiosconfrontado
pelasEMMEs à medidaem que
levama caboo comérciotrans-
fronteiriço.

Entre os obstáculosé a falta
de reconhecim ento do CITF
como uma formadenegócioque
m uitas vezes leva à
crim inalização das EM M Es
pelas autoridades, bem com o
perseguiçãoetodasasformasde
abuso.

O utros desafios incluem
dificuldades na obtenção de
passaportes e vistos; ser
recusados a entrada em países
que não requerem vistos;custos
alfandegários excessivos;
confiscação d e bens
desnecessário;tratam ento injusto
de com erciantes com o
contrabandistas e traficantes de

4 SADC HOJE Abril2008

Com ércio trans-fronteiriço cresce na região da África A

Comérciotrans-fronteiriçodepequenaescalacontribuesignificativamenteà economiadaSADC
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O RG A N IZA ÇÕ ES D A
sociedade civil regional irão
reunir-se nas M aurícias num
w orkshop finalpreparatório pré-
conferência antes da conferência
da SA DC sobre pobreza para
definirem um aposição com um .

A reuniãode doisdiasentre
16-17de Abrilvaiprovidenciar
um a oportunidade às
organizaçõesda sociedadecivil
para preparartecnicamenteos
delegados que irão participar
maisefectivamenteà medidade
que articulamum mais amplo
mandatoda sociedadecivil.

A ntes do w orkshop pré-
conferência e da própria
conferência,asorganizaçõesda
sociedade civil regional
realizaram um a série de
reuniões nacionais e regionais
que resultaramna produçãode
três plataform as principais de
documentosdeposição:
o Documento de discussãoda

Sociedade Civil sobre
Pobreza Regional e
Plataformade Advocaciade
Desenvolvimento;e

o DeclaraçãodaSociedadeCivil
da Á frica A ustral sobre
ErradicaçãodaPobrezaparaa
Conferência da SADC sobre
PobrezaeDesenvolvim ento;e

o Program a de A cção e
A dvocacia da Sociedade
Civilda ÁfricaAustralsobre
Pobreza.
O workshoppré-conferência

irá perm itir aos grupos da
sociedade civil preparar e
acordarsobre posiçõescomuns
de modo a apresentarem uma
abordagem colectiva e
estratégiassobreítensdeagenda
para discussão, bem com o
desenvolver um a m ensagem
colectivaparaa Conferênciada
SADC.

Realizada sob o lem a
“Integração Económ ica
Regional: um a estratégia
para erradicação da pobreza
e d esenvolvim ento,” a
conferência irá discutir um a
gama de desafiosde pobrezae
desenvolvim ento confrontando
aregião.

Todavia,o grandeobjectivo
da conferência da SA D C é
m elhorar e fortalecer os
compromissosanti-pobreza do
PlanoEstratégicoIndicativode
D esenvolvim ento Regional,
e estabelecer estruturas
complementares paraapoiaro
enfoqueregionalsobrepobreza.

A s organizações d a
socied ad e civil foram
encorajadas a engajar-se e
sensibilizaros seusrespectivos
governos e delegados às
Mauríciassobresuasposições.

O rganizações seleccionadas
foram m andatadasparaengajaro
Secretariado da SADC e equipas
nacionais responsáveis pela
conferêncianasM aurícias.❒

A sociedade civilsociety prepara-se
para diálogo com a SADC

O G O V ERN O M oçam bicano
adoptouplanosparareduzira
taxade pobrezado paíspara45
porcento até 2009 através da
criação de m ais em prego no
sectorda agricultura.

A ctualm ente cerca de 54
porcento dos estim ados 20
m ilhões da população vivem
abaixoda linhada pobreza.

A intenção de reduzir a taxa
de pobreza através do
estabelecim ento de pequenos e
m édios negócios na agricultura
está de acordo com as m etas
estabelecidas no Plano de Acção

paraReduçãodaPobrezadopaís
de 2005-2009 (sim plesm ente
com hecido porPARPA).

A ênfasesobreaagriculturaé
partedeuma estratégianacional
para aum entar a produção
agrícola. Esta “Revolução
Verde” resultará no
fornecim ento de sem entes
melhoradase fertilizantespara
cam poneses, uso efectivo e
sustentávelderecursoshídricos,
bem com o de m arketing e
comercialização.

O governo espera que
eventualm ente os cam poneses

sejam transform ados em
farm eiros com erciais. Para este
propósito,existe um a estratégia
para sim plificar os
procedim entos de negócios e
acabar com a burocracia que
entravao com eço deum negócio.

O governoestáactualmentea
alocarUS$205 milhõesparaos
128 distritos do país para
empoderareencorajaro espírito
empreendedor.

Entre 1999-2004 o governo
conseguiu reduzir a taxa de
pobrezaem cincoporcento,para
54porcento.❒

Moçambique vaireduzirmais a taxade pobreza

ica Austral-estudo

Desafiosdepobrezae desenvolvimentoserãodiscutidosnasMaurícias

absença da casa de qualquerdos
esposos. Esse últim o factor
resultou num a alta incidência de
casos de divórcio m uitas vezes
levando à fam ílias de pais
solteirosdirigidosporm ulheres.

O estudo insta os Estados
m em bro a m anterem -se
vigilantese usarformasmais
inovadoras de lutar contra
práticasde comércioilícitopara
extraír contrabandistas e
traficantesde dograsde CITFs
bem intencioados.

O estudofoifeitopeloCentro
de D ocum entação e Pesquisa
paraÁfricaAustralcom apoio
da Southern A fruca Trust e
levadoa cabo como partedo
processolevandoà Conferência
InternacionaldeAuscultaçãoda
SA D C sobre Pobreza e
Desenvolvimento.❒
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COM POUCOS mesesantesda
inauguração da Zona de
ComércioLivre da SADC, estão
sendo feitas os últim os
preparativos para este
lançam ento histórico que se
esperacoincidircom a Cimeira
da SADC em Agostode2008.

N o centro da Zona de
ComércioLivre (ZCL)encontra-

se a liberalização económ ica,
incluíndoaremoçãodebarreiras
tarifáriase não tarifárias.Este
processotem estadoem curso
desde 2000 quando a
im plem entação do Protocolo
Comercialda SADC entrou em
vigor com o um quadro legal
dentro do quala ZCL vaiser
atingido.

N o com eço de 2008, os
Estados m em bro estavam a
introduzir regim es tarifários
sinalizandoaspenúltimasfases
da elim inação gradual de
barreiras alfandegárias que
começaramháoitoanos.

Todos os Estados m em bro
da SA D C estão a aplicar o
Protocolo Com ercial, com a
excepção de A ngola e
República D em ocrática do
Congo (RD C) que solicitaram
m ais tem po antes de se
juntarem à ZCL.

O protocolo oferece
um a liberalização com ercial
assimétricabaseadanos níveis
de desenvolvimentoeconómico
em cadapaís.

O s Estados m em bro
acordaram em liberalizar 85
porcento do com ércio intra-
SADC até2008aomesmo tempo
que liberalizam todos os
produtos sensíveis que
constituemosremanascentes15
porcentoaté2012.Estesincluem
téxteis e roupas, açucar,
lactíneos,químicoseplásticos,e
automóveis.

Em 2004,a SADC levoua
caboum aRevisãodeM eioTerm o
que propuseram uma sériede
recom endações, incluíndo
assegurar que a elim inação
gradualdetarifasaconteçamem
1 de Janeiro de cadaano como
um passoimportanterumo ao
alcance da ZCL dentro dos
prazosacordaos.

Contudo, nem todos os
Estados m em bro estão
actualizados em term os de
im plem entação dos seus
compromissose espera-seque
acelerem o passosequerem ficar
prontosatéAgosto.

A Áfricado Sul,que toma a
liderançada cedeirarotativada
SA D C em A gosto, está a
preparar-se para acolher a
Cimeira.

O Plano Estratégico
Indicatico Regional de
Desenvolvimentoda SADC visa
a criação de um a Zona de
ComércioLivrede2008,seguido
de um a U nião A duaneira em
2010,um MercadoComum até
2015 e um a U nião M onetária
com um moeda únicaaté2018.❒

O SECRETA RIA D O da SA D C
anunciou o falecim ento de
Nokokure Murangi,o Directorde
Com ércio, Indústria, Finanças e
Investim ento (TIFI), que faleceu
tragicam ente num acidente de
viaçãona Sexta-feiraSanta,21 de
M arço de 2008. Ele estava a
conduziraolongodaAuto-estrada
TransKalaharipertodeLoneTree,
cerca de 150 quilom etros de
Ghantsi, Botsw ana. M urangi foi
enterradono seupaísde origem,
N am íbia. M urangi juntou-se ao
Secretariadoda SADC em 2005,
tendotrabalhadono Ministérioda
Indústriae Comércio,e estavaa

A ZÁM BIA PLAN EA construírum
cam inho férreo dasuaprovínciade
Copperbelt rica em m inérios à
fronteira com Angola para se ligar
com alinhaférreadeBenguela.

O Presidentezambianoeactual
presidente da SA D C, Levy
M w anaw asa, disse que está
determinadoem vera conclusão
da construçãoda linhaférrea de
Chingola,no Copperbelt,paraa
mina de cobre de Lumwana e daí
paraAngolaantesque o fim do
seumandatoacabeem 2011.

Funcionários zam bianos dizem
queaprim eirafasedaligaçãoférrea
àAngolairãoenvolveraconstrução
de 245 quilom etros entre a nova
cidade m ineira de Solw ezi e
Chingolanaregião noroeste.

A em presa privada, os
Cam inhos de Ferro do
Noroeste,disseem 2007que
tinha assegurado U S$250
m ilhões em
financiam ento de
investidores na África do
SU L, G rã-Bretanha e

EstadosUnidosparao projectoda
linhaférrea.

Mwanawasa disseque a linha
férrea iria m elhorar o com ércio
entre asduasnações,a República
Democráticado Congo (RDC) e
outrospaísesnaÁfricaAustral.

Ele disse que a Zám bia está
ta,bém interessado em construír
um arededeestradasdasuacidade
denoroestedeKalabo paraAngola
paraaum entaro com ércio.

“A Zám bia em barcou desde
então num program a am bicioso
de construção de infraestrutura
férrea e rodoviária ligando a
Zám bia e A ngola num a m edida
para prom over o com ércio entre
as duas nações e além ,” disse
durante um a visita à A ngola em
M arço.

A linhadeBenguelacostumava
correr de A ngola à fronteira
zam biana, m as foi duram ente

danificadadurantea guerracivil
que levou décadas naquela nação
ricaem petróleo.

N otando que a A ngola
oferecia a rota m aiscurta ao m ar
para a Zám bia,país do interior.
M w anaw asa disse que a
ressureição da linha férrea entre
os dois países significaria a
redução coscustosdostransação
dos exportadores zam bianos.
(ZA N IS)❒

dirigir activam ente o processo
rumo ao lançamentoda Zona de
ComércioLivre da SADC, que se
esperaem Agostodesteano.Que a
sua alma descanceem pas e seu
trabalhosejahonradoatravésda
implementaçãoda ZCL.❒

Faleceu Directordo TIFIda SADC

A Zámbia olha para a ligaçãoferroviáriapara aumentar o comércio com Angola

6 SADC HOJE Abril2008

Zona Livre de Com ércio entra penúltim a fase

LinhaférreadeBenguelaoferecerotacomercialmaiscurtaà costaocidental

NokokureMurangi
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Conservaçãode energia
instrumentalpara a

região da SADC

energia com o um a questão de
necessidade”com medidasque
incluem um a redução em 10
porcentode consumo atravésde
racionalização, arranjos de
compradeenergiaepenas.

O s m inistros acolheram o
com etim ento da Eskom da África
do Sul em continuar a fornecer
energia para outros Estados
m em bro da SADC,m esm o em 10
porcento a m enos do que foi
previam ente acordado em linha
com o seu program a de reduziro
fornecim ento para consum idores
pelam esm am argem .

O Conselhoda SADC notou
queasmedidasjá“começarama
ganhar dividendos nos sítios
onde foram im plem entados na
região.”

Em m uitas cidades sul-
africanas, o governo e as
autoridades locais descobriram
que algum as das m elhores
oportunidadesde poupançade
energia existem onde edifícios
estão a ser construídos ou
renovados.

N ovas tecnologias podem ser
aplicadas a áreas tais com o
ilum inação, arm azenagem
térm ica, incineração de lixo, e
geração devaporeágua.

Um talexem plo foio de Cape
Tow n Inn quefoirenovado com a
assistência da Eskom . A s
renovações incluíram a

substituição das existentes placas
de distribuição e contagem , a
instalação de um novo sistem a de
alta tecnologia para aquecim ento
deágua,substituição delám padas
antigas por novas que poupam
energia. Com o resultado dessas
m udanças,oscustosdepoupança
de energia por quarto foram
reduzidasparam etade.

A Á frica do Sul, Lesotho,
Malawi,Moçambique,Namíbia,
Zám bia e Zim babw e estão
envolvidos num program a de
Conservação de Energia de
Biomassa(BEC)financiadopela
AgênciaAlemã paraCooperação
Técnica.

O program a BEC, que
encoraja o uso de fontes
renováveis de energia nas
comunidadeslocaismostrou que
com um pacote compreensivo
de soluçõese engenhosde uso
eficiente de energia é possível
atingirbenefíciosmúltiplose de
longaduraçãoaonívelregional.

Outrospaísesviraram-separa
a energia solar que existe em
abundância na região.
Confrontadocom gravesfaltasde
energia,a Áfricado Sulestáa
construiruma estaçãode energia
de 100 M W em Joanesburgo,
completamentegeradapelosol
paraacrescentarà rede eléctrica
no próximoano.

A N amíbiaestáa subsidiara

CRESCE NA regiãoa percepção
de que os actuais défices de
energiairãoprevalecerpormais
algum tem po, obrigando aos
Estados m em bro a adoptar
programasde conservaçãopara
reduzir as dem andas de
electricidade.

O Conselho de M inistros da
SADC aprovou um porgrama
regionaldeconservaçãodeenergia
para faciltar a Gestão Conduzida
pela Demanda (DSM), na
sequência de recom endações de
um grupo m inisterialde trabalho
sobreenergia.

Eles concordaram , num a
reunião de em ergência realizada
em Botsw ana,em Fevereiro,queo
program a de conservação de
energia deve estar preparado até
Junho de2008.

O roteiro da SADC inclueo
desenvolvim ento de padrões
mínimosde eficiênciaenergética
paratodasasligaçõeseléctricas,
implementaçãode tecnologiasde
energiarenovável,e a remoção
gradual de lám padas
incandescentesem preferênciaàs
Lám padas Com pactas
Fluorescentes(CFLs).

As CFLs oferecem o m esm o
brilho com o as lám padas
incandescentes m as usam m enos
dem etadedeenergia.

O program a tam bém
significa a “optim ização de

instalação de sistem as solares
para uso dom éstico e existem
planos para im plem entar um
programa de aquecimentosolar
em tod as as casas
governamentaisaté2009.

Para além de ser conveniente
paraaspopulaçõesruraisquenão
podem aguentar pagar contas
mensais,a electricidadegerada
pelo solé barata a longo prazo e
pode reduzir a pressão sobre as
necessidades de energia já sobre-
exploradasnaregião daSADC.

A DSM começouno Brasilnos
finsdos anos70 quando o país
enfrentou um a falta crítica de
energia, e o governo
implementouuma legislaçãoque
encorajouo usoeficientedo uso
de energia.As iniciativasmais
bem sucedidasforamospadrões
m ínim os de eficiência para
dispositivosmotoresindustriais.

Contudo,nosseusesforçosa
inform ação ao consum idor foi
instrum ental para se atingir
sucessos.

Pelo que, há necessidades
para que todos os países na
região da SA D C im plem entem
campanhas de comunicaçãodo
usoeficientede electricidadeem
todo o país, incluíndo a
distribuiçãode CFLs vistoessas
cam panhas podem ser bem
sucedidasseosclientessãopartes
da soluçãoenãoo problema.❒

E1
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COMMUNIC ADO

GRUPO MINISTERIAL
DE ENERGIA DA SADC SOBRE A

IMPLEMENTAÇ
ÃO DE PROJECTOS DO SECTOR DE ENERGIA

GABORONE, BO TSW AN A,2
1 FEVEREIRO2

008

O G rupo M inisterial de Energia da SAD C (EM TF) sobre a

Im plem entação
deProgram asd

o SectordeEne
rgiateveum ar

eunião

de em ergência
em Boipuso Hall,e

m Gaborone,Bots
wana no dia 21

de Fevereiro de
2008.Na ausên

cia do presiden
te da SADC EM TF,o

M inistro das M inas e Energia da República da Nam íbia,Sr Er
ikki

Nghim tina, a
reunião foi presidida por Sua Excelência M ichael

Nyam buya,M i
nistro de Energia e Desenvolvim en

to Energético da

República do Zim babwe e aberta por Sua Excelência P. H. K.

Kedikilwe, M in
istro de M inérios, Ener

gia e Recursos Hídri
cos do

Botswana.O SecretárioExec
utivodaSADC,

SuaExcelência
DrTom áz

Salom ão,tam b
ém apresentou um curto relatório sobre o estado da

situação do forn
ecim ento deen

ergianaregião
daSADC.

A reuniãodo Grupo Ministerialfo
iantecedidap

or reuniões

preparatória
sdosmembrosd

o Grupode En
ergiada Áfric

aAustral

(SAPP),aAsso
ciaçãoRegion

aldeRegulado
resdeEnergia(R

ERA)e

outras partes
no dia19 de Fevereirode 2008 e Funcionário

s

Senioresdaár
eadeEnergian

o dia20 deFev
ereirode2008

.

Os Ministrosregi
staram o seureconhe

cimentodaalt
ademandade

electricida
deque ultrapassoua

ofertadevido
a, entreoutr

os

A SADC adoptouum roteiropara
acelerara recuperaçãoda região
da actual escassez de energia,
enfatizando a necessidade para
marcosclaros e calendáriospara
mediraimplementação.

Reconhecendo que a região
encontra-se num a situação de
em ergência energética, a SADC
decidiu form ular e im plem entar
um program a sobre conservação
de energia e desenvolver um a
políticadaSADC paraasseguraro
uso eficiente de energia eléctrica.
O Grupo de Trabalho M inisterial
de Energia da SA D C (EM TF)
sobre a Im plem entação de
Program as do Sector de Energia,
que reuniu-se num a reunião de
em ergência em Gaborone,
Botsw ana,em Fevereiro,adoptou
iniciativas de gestão de oferta e
procura, bem com o do uso
efectivo deinter-conectadores.

As recomendaçõesdo Grupo
de Trabalho M inisterial de
Energiada SADC (EMTF)sobrea
Implementaçãode Programasdo
Sector de Energia foram

aprovadaspor todoo Conselho
de Ministros que reuniu-semais
tarde em Fevereiro,em Lusaka,
Zámbia.Os resultadoschavedo
G rupo de Trabalho são os
seguintes.Foiacordadoque:
o A SA D C vai form ular e

im plem entar um program a
regionalsobre a conservação
de energiae desenvolveruma
política da SA D C para
asseguraro uso eficientede
energiaeléctrica.

o A SADC eo Grupo deEnergia
da Á frica A ustral (SA PP)
podia assum ir um a
responsabilidadedirectapara
coordenar e m onitorar a
implementaçãodo projecto,e
que os Estados m em bro
deviam fazer uso total de
infraestruturasde preparação
do projectoparaempacotaros
projectos.

o Um estudoserácomissionado
pararecomendarum modelo
de financiam ento para
projectos trans-fronteiriços, e
procurar inform ação sobre

prom essas internacionais
feitosparafinanciarprojectos
regionaissobos auspíciosda
N ova Parceria para o
D esenvolvim ento de Á frica
(NEPAD).

o Existe a necessidade de
acelerar a participação do
sectorprivadoe aumentaro
investim ento no sector de
energia,eagirrumo aoalcance
deum ambientefavorável.
O Conselho notou que as

medidasalongoprazoinstituidas
pelos Estados m em bro e SAPP
para ultrapassar o reduzido
excedente da capacidade
instaladae o impactoesperado
dessas m edidas, incluíndo um
plano de recuperação
desenvolvidopelaempresa sul-
africana,Eskom,e a capacidade
de energia disponibilizada por
M oçam bique para exportação
parao restoda região.

Foiacordadoquearegiãodeve
trabalharrumo à harmonização
dosquadrosdepolíticasnacionais
de electricidade, e acelerar o

passodas reformasda indústria
de fornecimentode electricidade
para m elhorar a governação e
desempenho.

O Conselho acordou
desenvolveu desenvolver e
im plem entar as necessárias
políticas nacionais e prom ulgar
legislação para assegurar a
prom oção de práticas de
conservaçãodeenergia,efornecer
incentivosfinanceirose fiscaisàs
em presas para a gestão da
demanda.

A recapatilização das
empresasde energiapodiam ser
alcançadasatravésda adopçãoe
implementaçãode tarifascusto-
reflexivas para perm itir às
em presas e Produtores
Independentes de Energia para
recupararoscustosdeprodução.

O EM TF notou que,acrescido
àsquestõesdeofertaeprocura,o
sector de energia enfrenta
desafios acrescidos em financiar
os projectos de energia e
arranjos institucionais para
im plem entação.❒

Roteiro da SADC para confronterasescassezesde energia

factores,o crescimentoeconómicopositivo que em médiafoide
5% em m uitos Estados m em bro da SAD C e projectos de
electrificaçãoruralem muitosEstadosmembros.
Os Ministrosnotaram o estadoactualdo fornecimentode energia
dentroda região,que tem uma capacidadeinstaladade 54,742
MW dosquaisapenas46,391MW sãodisponíveis.Embora novos
projectosdegeraçãototalizando54,742MW foram comissionados
na regiãoem 2007,a margem de reserva é aindadeficitáriase
comparada com a necessáriamargem de reserva de 10.2%. a
situaçãoirácontinuaraté2013 quando todosos projectosde
geraçãoplaneadosforemcomissionados.
Os Ministrosreviuo estadode implementaçãodosprojectosde
geração, transm issão e interconexão do SAPP que são
categorizadoscomo de reabilitaçãoe infraestrutura relacionada,
projectosdecurto,médioelongoprazos.Essesprojectosrequerem
um totalde US$46.4 biliões.Acrescidoa essesprojectos,os
Ministrosnotaram progressosnoProjectodoCorredordoOcidente
(WESTCOR).

O s M inistros reconheceram as propostas m edidas de curto prazo
sendo instituidaspelosEstadosm em bro e SAPP para ultrapassaremo fornecim ento reduzido da capacidade instalada e o esperado
im pacto dessas m edidas sobre a situação do fornecim ento de
energia. Essas m edidas incluem projectos de curto prazo das
respectivas em presas, o Plano de Recuperação da ESKO M e a
capacidade energética sendo colocada à disposição por
M oçam bique para exportação no resto da região. O Grupo de
Trabalho notou que a ESKO M ,através do Plano de Recuperação
atingiu 10% deredução derestriçõesnaÁfricado Sul,um aredução
da energia fornecida através de contractos bilaterais de 10% e
poupando 600 M W na dem anda da ESKO M especificam ente no
Cabo O cidental.Em M oçam bique,osM inistrosnotaram queaHCB
concluíu recentem ente um projecto de reabilitação em todas as
unidadesresultando nadisponibilidadedasunidadesacrescentados
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levar a cabo a edificaçãode capacidadedentrodo quadro
regulatórioe institucionalpara assegurarqueo ambientefavorável
continue.Acrescidoa isso,o SAPP e RERA receberam um novo
mandatode liderarprojectosregionaisde energiaem conjunto
com osEstadosmembro.

O Grupo M inisterialenfatizou a im portância dasm edidaspropostas
com o um a resposta para enfrentara situação de em ergência.Eles
insistiram junto do Secretariado da SADC,SAPP e RERA,apoiados
pelas suas em presas e outros parceiros de cooperação, sobre a
necessidade de se term arcosclarose calendáriospara asm edidas
propostas de m odo a que o seu estado de im plem entação seja
m ensurável.Na sua reafirm ação do seu apoio àsm edidaspropostas,
o Grupo deTrabalho notou queo relatório do Secretariado daSADC
sobreo SectordeEnergiado M adagascarequeassoluçõespropostas
para M adagascarsão sim ilaresasque foram feitaspara o resto dos
Estadosm em bro daSADC.

O GrupodeTrabalhonotoucom apreçoagarantiadaÁfricadeque
vaihonrarcom assuasobrigaçõescontractuaisno concernenteao
fornecimentodeenergiaaorestodaregião.
Em conclusão e dando seguim ento da oferta da RAS para acolhera
próxim a Reunião do Grupo M inisterialde Energia num a data a ser
anunciada durante a reunião dosM inistrosde Energia da SADC,a
serrealizado no dia 30 de Abrilde 2008,na RDC,o Grupo de
Trabalho M inisterialtransm itiu o seu apreço ao Povo e Governo de
Botswana pelo am biente conducente que resultou num a reunião
bem sucedida,ao Secretariado da SADC e M inistro de M inérios,
Energia e Recursos Hídricos do Botswana pelos preparativos da
reunião e a todososparceirospelo continuado apoio.BoipusoHall,Gaborone,21 deFevereirode2008

em 90% , que disponibilizou 300 M W para serem num a base
flexívelpara aliviara crise que confronta a região.

Na sequênciado reconhecimentode que a regiãoda SADC
atravessa um a situação de em ergência energética, o G rupo
Ministerialadoptouum roteiropara acelerara recuperação da
regiãodaescassezdeenergiaatravésdeassegurara conectividade
efectiva dosinterconectores,bem como iniciativasde Gestãode
Ofertae Procura como sesegue:

o Um Programa deConservaçãodeEnergia(PCP)aserformulado
e implementadocomo um programa daSADC,

o Uma políticadaSADC a serdesenvolvidopara asseguraro uso
eficientedeenergiaeléctrica,

o D esenvolvim ento de um padrão m ínim o de eficiência
energéticapara todasasligaçõeseléctricas,

o Remoção gradualde lámpadasincandescentesem preferência
porLámpasCompactasFluorescentes(CFLs),

o Direccionara recapitalizaçãodeempresasdeenergia,
o Implementacãodetecnologiasdeenergiarenovável

Acrescidoàsiniciativasacima,o GrupoMinisterialnotouqueum
ambientefavorávelé indispensávelpara acelerara participaçãodo
sectorprivadoe investimentoadicionalno sectorde energia.Para
sealcançarum ambientefavorávelo SAPP irá
i) Trabalhar rum o à harm onização dos quadros de políticas

nacionaisdeenergia;
ii)Aceleraro passode reformasda Indústriade Fornecimentode

Electricidade(ESI)para melhorara governaçãoe desempenho;
iii)Desenvolver e implementarpolíticasnacionaisnecessáriase

promulgarlegislaçãoquepermitirá:
o Promoçãodepráticasdeconservaçãodeenergia;
o Fornecerincentivosfinanceirosefiscaisparaasempresaspara
GestãodaOferta(DSM)

iv)Adoptare implementarprincípiosde tarifascusto-reflexivosde
modo apermitirqueasempresaseProdutoresIndependentesde
Energia(IPP)recuperemos custosde produçãoe assegurara
recapitalização.

O GrupoMinisterialnotouque acrescidoàsquestóesda ofertae
procura,o sectordeenergiaestáaenfrentardesafiosadicionaisem
financiar projectos de energia e arranjos enstitucionais para
implementação.Consequentemente,os Ministrosacordaram nas
seguintesacções:

1)Encomendarum estudopara recomendarum modelofinanceiro
para projectostrans-fronteiriços

2) Que a SADC/SAPP assumem responsabilidadedirectapela
coordenaçãoe monitoriadaimplementacãodeprojectos

3)Os Estadosmembrosdevem fazerusoplenodasinfraestruturas
de preparação de projectospara apresentaros projectosde
melhorforma

4)A SADC deve seinformarsobreaspromessasinternacionais
feitaspara financiarosprojectosregionaisdo NEPA

O G rupo M inisterial considerou e aprovou estruturas para
implementaçãode projectos,que inclueque Ministrosda SADC
responsáveispelaEnergiatenhamcontroletotalsobreo Roteirode
Projectosdo SectordeEnergia,queo GrupoMinisterialdeEnergia
revejao passoda implementaçãode projectos;a Unidadede
Coordenação de Projectos do Secretariado da SAD C seja
responsávelpara a coordenaçãoestratégicade implementaçãode
projectosde infraestruturas,que inclueo desenvolvimentode
projectos,a arrumação,monitoriae reportaro processoem
conjunto com os Estados m em bro, SAPP, RERA e Parceiros
Internacionais chave. As Equipes de Projectos e Com ités
InstaladoresdeProjectosvãolevara caboa implementaçãodiária
e reverosprojectosespecíficos.

Acrescido às estruturas acim a, o G rupo M inisterial acordou
fortalecero SAPP de modo a assegurarque tenhacapacidade
adequadaparafacilitaraimplementaçãodoRoteiro;eaRERA para

Rede da SAPP operando como três
ilhasseparadas
O GRUPO de Energiada ÁfricaAustral(SAPP)estáa trabalharem
plenovisandoreintegrara rede regionalque actualmentefunciona
como três“ilhas”separadasdevidoafalhastécnicasnosseusprincipais
interconectores.

Apresentandoum relatóriosobreo estadodaredeeléctricaregional
aogrupo de trabalhoministerialde energiada SADC em Fevereiro,o
Gestordo Centro de Coordenaçãodo SAPP,LawrenceMusaba,disse
que um totalde 14 distúrbiosforamregistadosna rededo SAPP no
períodoentreJaneiro eFevereiro de2008.

Os distúrbiosocorreram entre 19-21de Janeiro e 2-3de Fevereiro,
deixandoo Zimbabwe,ZámbiaeBotswanaàsescuras.

Issolevouque a rede do SAPP funcionassecomo “trêsilhas
separadas.” O problem a foi agravado pelo facto das m ontagens
reguladorasna Margem Nortede Kariba(KNB) e Margem Sulde
Kariba(KSB)terem sidomontadasdiferentemente,55Hz paraZESA e
60HZ paraaZESCO,ecomo resultadoaZESA enfrentandodisparosna
aceleraçãoda reguladoraenquantoque a ZESCO enfrentavadisparos
quandohouvessemaisfrequências.

As “ilhas”são:
o Zámbia-RepúblicaDemocráticado Congo (ZESCO eSNEL)
o Zimbabwe-Moçambique(ZESAeEDM/HCB)
o Áfricado Sul(Eskom,BPC,EDM, LEC,SEB eNamPower)

A situação privou alguns Estados m em bro de electricidade
compradanoutrospaíses,quedeviasertransmitidaviaarederegional.

O SAPP indicouque“estáaestudaro problemaparaencontraruma
soluçãotécnica”visando“recuperara inter-conectividadeda rede o
maisrápidoeseguro possível.”

O SAPP encontra-seem conversaçõescom aEskom,ZESCO eZESA
paraqueasempresaspossamdaractualizaçõessobreo progresso.

Musaba dissequefoidadoaoSAPP 60diaspeloGrupo Ministerial
deEnergiada SADC pararesolvero problema.❒
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A ACTUAL escassesde energia
confrontadoa regiãoda SADC
pode tornar-se num a grave
ameaçaàviagemdaregiãorumo
ao alcance dos seus
compromissosdosObjectivosde
D esenvolvim ento do M ilénio
(O D M s), segundo a Southern
AfricaTrust.

Cortesde energiaem países
com o o Zim abw e, Zám bia e
Áfricado Sulafectarama forma
com o as pessoas vivem e
conduzemassuasvidas.

O Trust notou que “a
provisão de energia fiável e

regional rapidam ente em
expansão.

O GrupodeEnergiadaÁfrica
Austral(SAPP)aconselhoutão
cedo quanto1999 aos Estados
m em bro da SA D C de que a
demanda de energiana África
Australestavaaaumentaràuma
taxade trêsporcentopor ano
devido ao crescim ento de
actividades económ icas e
aum ento de program as de
electrificação enquanto que o
investim ento em am bos as
infraestruturas de geração e
transm issão de energia
permanecermestagnadas.

O SAPP disseque senão se
tom asse um a acção im ediata,
podia-seesperarporapagõesna
regiãoem 2007/8.

O conselheiro da integração
regional na SAT, Them ba
Mhlongo,disseque o objectivo
de fornecerserviçosde energia
acessíveisàscomunidadesrivais
atravésdeum acessoacrescidoà
tecnologiasmodernasdeenergia
iriapermaneceruma esperança
distante ao não ser que m ais
fosse feito para priorizar
investim entos na geração de
electricidade e capacidade de
transmissão.

Em bora as prioridades da
SA D C no sector de energia
aumentou o acessode energia
m oderna especialm ente na
com unidades rurais, biom assa
taiscomo combustívellenhosoe
fezesde gado continuama ser
fontes prim árias para até 80
porcentodo consumo totalde
enrgiaparafamíliase negócio
inform al em m uitos países
africanos.

A SouthernAfricanTrusté
um a agência indepependente,
regional e não lucrativa
estabelecido para apoiar um
engajamentoprofundoe ampla
no diálogode políticasparase
vencer a pobreza na Á frica
Austral.❒

sustentávelao customaisbaixo
para o desenvolvim ento
económicoesocialpodeseruma
grande contribuinte para a
erradicaçãodapobrezanaregião
da ÁfricaAustral.”

Notou aíndaque a provisão
de electricidade para
infraestruturas públicas chave,
tais com o clínicas e escolas é
essencialparacumprircom os
objectivosdosODMs da região.

O s países da SA D C têm
batalhado para satisfazer a
dem anda pels electricidade
causada por um a econom ia

Escassesde energia ameaça
osODMs

A Construçãoda barragem do Inga
IIIvaicomeçar em 2009

ESPERA-SE queaconstruçãoda
Fase Três da infraestrutura
hidroeléctrica do Inga na
República D em ocrática do
Congo (RDC)comeceem 2009à
um custototaldeUS$3.6biliões.

U m estudo de pré-
viabilidadefeitoporuma firma
canadianadissequeostrabalhos
de construçãoirãoserlevadasa
caboem duasfases.

A primeirafasevaidurarde
2009 à 2013 seguido de um a
segundafasede2014para2021.

O lançamentodo projectode
electricidade das gigantes
QuedasdoIngaéuma dasvárias
iniciativas da SA D C planeou
para asseguraro fornecimento
sustentável de energia num a
regiãoque se tem confrontado
com persistentesescassesesde
energiadesdeo anopassado.

Espera-seque o projectodo
Corredor de Energia do
Ocidente(Westcor),puxando a
electricidade de Inga, forneça
35,000 M W de energia
inicialmentedirigidaàÁfricado
Sul,Angola,Botswana,Namíbia
eRDC.

A credita-se que o projecto
das Quedas do Ingaé a maior
iniciativaúnicadehidroeléctrica
no m undo, e espera-se que
quando estiver a operar em
plena capacidade vai ultrapassar
a Barragemde CahoraBassade
Moçambique.

A CahoraBassaé uma das
maioresestaçõeshidroeléctricas

O Botswana namora parceirosda SADC
num projecto de pipeline

O BOTSW ANA estáa namorar
países costeiros da SA D C à
m edidade que procura m eios
custos-efectivosparatransportar
combustívelparao país.

U m a das opções sendo
perseguidasé a construção de
um gigantepipelinesubterrâneo
ligandoo paísda hinterlandao
mar.

O M inistério dos M inérios,
Energiae RecursosHídricosdo
país tem estado em consultas
com Moçambique,Áfricado Sul
eNamíbiaparaestabeleceronde
construíro pipeline.

O director interino do
D epartam ento dos N egócios

Energéticos,ButiMogotsi,disse
que o planoparaseconstruíro
pipelinedeveserfinalizadoaté
Junho.

O Botsw ana depende do
combustívelde paísesvizinhos
da Áfricado Sule consome800
m ilhões de litros por ano
das refinarias baeadas na
Á frica do Sul pertecentes
à com panhias petrolíferas
multinacionais.

Sob o actual arranjo, o
com bustível destinado para
Botswanaé transpportadopor
camiõese comboios,um modo
de transporte que se provou
inconómicoeinseguro.❒

O Malawi
comissiona uma
mina de urânio

ESPERA-SE que a comissãoda
primeiramina de urâniotenha
lugarno finaldo ano,com o
começoda produçãodo minério
marcadaparao iníciode2009.

A m inade Kayelekeraseráa
primeiramina de produçãode
urânio do país e terá a
capacidade de 3.3 m ilhões de
libras de óxido de urânio
anualm ente, segundo a
companhiamineiraaustraliana
que detém 85 porcento de acções
no Kayelekera e tam bém tem
interesses na m ineração de
Namíbia.As restantesacçõessão
pertençado governodo Malawi.

O Malawi junta-sea outros
Estadosmembr o da SADC que
indicaram planos para
desenvolverem projectos de
m ineração de urânio para
geração de electricidade. O s
países incluem a N am íbia,
BotswanaeZimbabwe.

A África do Sul é o único país
da SADC que jáestáa produzir
urânio para produzir
electricidade na sua estação
eléctricanaCidadedeCabo.❒

da Á frica, produzindo uns
estimados2,500MW .

A RD C tem um vasto
potencialhidroeléctricode mais
de 100,000MW .Cercade 44,000
M W desse potencial é
encontradonasQuedasdo Inga
e mais de 56,000MW noutros
locaisespalhadospelopaís.

U m anterior estudo de pré-
viabilidade levado a cabo pela
em presa estatalde electricidade
da RD C,SN EL,m ostrou que a
prim eira fase do projecto da
Fase Três de Inga poderia
satisfazer as necessidades
energéticasdo sul,norte e oeste
deÁ frica. ❒

A EnergianaÁfricaAustralé produzidacom o apoiodo MinistériodosNegóciosEstrangeirosdaNoruega
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GRAÇAS À auto-crença e um
desejoindefatigávelparaver a
indústriaa serbem sucedida,os
bonstemposestãode voltapara
o sectorde vestuárioe téxtildas
Mauríciasapósmaisdedoisanos
adefinhar.

Uma atitudede persistência
fez com que os m auricianos
rapidamentese refizessemapós
sofrerem um grande revés em
2006nasequênciadaremoção de
benefícios preferenciais de
comérciocom a UniãoEuropeia
(UE).

Durantemaisde 40 anos,as
M aurícias se beneficiaram de
preferência com ercial não-
recíproco à luz de sucessivas
convenções assinadas com
Estadoseuropeus.

M as na actual era de
liberalizaçãocomercialo Estado
m em bro da SA D C viu
subitam ente os acordos a
perderem validade,deixandoa
ilhasem nenhuma escolhasenão
consolidar os seus pilares
económ icos – açucar, téxteis e
vestuário,turismoeserviços–ao
mesmo tempo que desenvolvia

A EM PRESA ESTATA L sul-
africanadeenergia,Eskom,estáa
negociar a com pra de m ais
electricidade de Barragem de
Cahora Bassaem Moçambique
numa medida visandoaliviara
escassezde energiaameaçandoa
m aior econom ia de Á frica. O
ChefeExecutivo,JacobMaroga,
disse que a Eskom , o único
fornecedor nacional de
electricidadena Áfricado Sul,
estáa negociarparaa comprade
mais250megawattspordia.

A ctualm ente M oçam bique
fornece1,1000MW de energiaà
Eskom,quefoiforçadaa cortara
energiaem todaa Áfricado Sul
desde o com eço do ano. O s
apagões resultantes forçaram
grandesminasa fecharporcinco
diase levantoupreocupaçõesde
uma derrapagemecocnómica.❒

A REPÚ BLICA U nida da
Tanzania assinou um acordo de
em préstim o e subvenção de
U S$48 m ilhões com o Banco
A fricano de Desenvolvim ento
(BAD)para financiaro program a
de expansão de electricidade do
país.Os fundos serão utilizados
para assegurar, m elhorar e
extender o fornecim ento
sustentáveldeenergiaàem presas
e casasnascidadesruraise áreas
suburbanas das regiões de
M w anza, Shinyanga, A rusha e
DaresSalaam .

A RepúblicaUnidadaTanzania
goza de am plasfontesde geração
deenergiam asatéaquicercade90
porcento dasuapopulação rurale
30 por cento dos seus residentes
urbanos não têm acesso à
electricidadefiávelebarata.❒

EXISTE UMA luzno fundode
túnel–mas nãoestáasergerada
pelo fornecedor nacional de
electricidade, Eskom , m as por
um a tecnologia solar
revolucionáriadesenvolvidapelo
professor da U niversidade de
Joanesburgo,VivianAlberts.

Albertspassouos últimos13
anos a desenvolver paíneis
solares foto-voltáicas m uito
desenvolvidos,ou muitosfinos,
quepodem sera soluçãoparaas
escassesde energiada Áfricado
Sul– e região.Os paíneisestãoa
ser construídas por um a
com panhia de tecnologia na
Alemanhã,e serãovendidasna
Europa, este ano, segundo
Alberts.Devidoà construçãodas
células, grandes resultados

podem ser com parativam ente
obtidos m esm o se estiverem
parcialm ente cobertas ou em
situaçãonublada.

A lberts disse que os
planos para com ercialm ente
disponibilizar paíneis foto-
voltaícasna Áfricado Sule resto
daregiãoestãoem faseavançada
e haverá um a grande anúncio
nosfinaisdeAbril.

Baseado em coeficientes de
tem peraturam elhorados–o que
significa baixas perdas do
desem penho em altas
tem peraturas – m ódulos m uito
finos estão especialm ente
adaptadas para tem peraturas
acim a de 25 ºC, que é o caso
na Á frica do Sul e resto da
região.❒

recorde de m enos de duas
semanas.

A lgum as grandes em presas
abriram arm azens na Europa e
ÁfricadoSulondearm azenam os
seus produtos. Logo que a
encom enda chegar,os bens são
enviados de navio directam ente
delá.

Fora os m ercados
tradicionais, a indústria está
tam bém a procurar conquistar
mercadosna Índiae Paquistão
graçasa acordospreferenciaisde
comérciocom estesdoispaíses.
Empresasestrangeirasde téxteis
estãodenovoamostrarinteresse
nasMaurícias.

A em presa chinesa, Tianli,
investiu U S$600 m ilhões num
novo projecto em Riche-Terre
pertoda capital,onde um novo
parque industrial vai acolher
indústriasde altonívele com
valoracrescentado.

O Primeiro Ministro, Navin
Ram goolam , indicou que este
projectode desenvolvimentoirá
providenciar em prego para
42,000 pessoas em cinco anos,
começandodeAbrilde2009.

Cerca de 40 fábricaschineas
irão operar no parque,
especializando-seem actividades
variando de m anufactura de
vestuário à m ontagem de

novospilares,taiscomo mariscos
para sobreviver neste m undo
globalizado.

O paístinhaquaseperdido
esperançada suaindústriatéxtil
evestuáriaapóso fechodevárias
grandes fábricas nos últim os
anos.O sectorcaíuregistando
um a taxa de crescim ento
negativode menos 12.5porcento
em 2006,mas foireabilitadopara
manufacturarbenscaros.

A fantástica reviravolta na
sorteda indústriaaconteceude
form a rápida com um salto
dram ático na sua taxa de
crescimentopara oitoporcento
em 2007.

Em pregando 67,000 pessoas,
o sectorgerou cerca de U S$1.45
biliões o ano passado
com parado aU S$1.25biliõesem
2006. A m eta é de U S$1.65
biliõespara 2008.

Muitosempregosestãoagora
disponíveisno sectortéxtile de
vestuário m as não existem
muitoscandidatos.A ilhaestáa
im portar trabalhadores
estrangeiros da Índia, China e
Bangladeshe, que agora estão
acimados33,000.

A indústriatéxtile vestuária
funcionana base de pequenas
encomendasentre10,000e20,000
ítens entregues em tem po
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Reviravolta fantástica do sectortéxtilm auriciano

África do Sulvai
com prarm ais
energia de
Moçam bique Professorsul-africano prom ove tecnologia

solar
M O ÇA M BIQ U E PLA N EA
construirmaisuma terminalde
contentores em N acala para
aliviar o congestionam ento na
infraestruturaexistente.Espera-
sequeo acréscimode uma nova
terminalde contentores e uma
melhoriageralno equipamento
de manuseamentode carga será
um grandepassorumo aodesejo
de Nacalase tornarum “porto
mini-eixo”paraum número de
serviços alim entadores para a
costada ÁfricaOrientale portos
do OceanoÍndico.
O portointernacionalde Nacala
serve para a m aioria de
carregam entos de M oçam bique
na parte nortenha do país,
atraíndo utentes, não só do
Malawi,mas também da Zámbia
e RepúblicaUnida da Tanzania
servindocomo portoalternativo
lado-à-ladocom Dar esSalame
Mombasa,no Quénia.❒

Moçam bique vai
construirum a term inal
de contentoresem
Nacala

equipam ento inform ático, de
processam ento de alim ento e
geração de rendim ento até
US$200milhões.❒

Tanzania assina acordo
de fornecim ento de
energia com o BAD
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Novo Presidente para Botswana
O Kham a do Botswana:“Dem ocracia,
Desenvolvim ento,Dignidade e Disciplina”
EM BO RA A S luzes
internacionaistêm encadeadoo
Zimbabwe,osseusvizinhosem
Botsw na m udaram o seu
presidente silenciosam ente e
quasesem sernotados,numa
transição planeada através de
uma eleiçãono parlamento.

Festus M ogae, que foi
presidente nos últim os 10 anos
resignou-se do cargo no dia 31
de M arço, passando o poder
para o antigo vice-presidente,
Ian Kham a,que é o filho varão
do falecido fundador
presidente e pai da nação,
SeretseKham a.

Ian Kham a foi vice-
presidentena últimadécadae
presidenteda partidono poder,
Partido D em ocrático do
Botswana(BDP)desde2003.É
graduado de Sandhurst, o
colégiode formaçãode oficiais
na G rã-Bretanha, e foi antes
com andante das Forças de
D efesa do Botsw ana (BD F).
Khama,55,quesucedeuMogae,
69,em 1 de Abril,disseno seu
discurso de tom ada de posse
que não haveria nenhum a
mudança de políticasmas queo
seu roteiro seria “enfatizado
e carecterizad o pelos
princípios de D em ocracia,
Desenvolvimento,Dignidadee
Disciplina.”

Rapidam ente acalm ou
quaisquerreceiosde mudança,
dizendo que “a m udança
de liderança não significa
m udanças radicais na form a
como temosvindoa estabelecer
os nossos objectivos com o
acordado pelopartidono poder
e governoparaestanação.O
nossopartidotemum manifesto
que eu assineie o governotem
um planode desenvolvimento
nacional de que tam bém sou
parte.

Todavia, no curso da
adm inistração eleita
podem detectar um a
m udança de estilo e
ênfase especial sobre
um asériedequestões.
Isso não devia causar
nenhum alarm e ou
incertezas.”

“O s batsw ana têm todo o
direitode reflectircom orgulho
sobre as quatro décadas de
independência, estabilidade e
grandes desenvolvim entos
económ icos e sociais,” disse
Khama.

A sua tomada de possefoi
presenciada por dois antigos
presidentes (M ogae e o seu
antecessor,SirKetumileMasire),
líderes tradicionais, juizes,
deputadosecorpodiplomático.

Kham a escolheu com o seu
vice-presidente, o antigo
m inistro dos N egócios

UM CO M UN ICAD O prelim inar
da M issão de O bservação
Eleitoral da SA DC (SEO M ),
em itido antes do anúncio dos
resultados, concluíu que as
eleições harm onizadas do
Zim babw e “realizadas no dia 29
de M arço de 2008 para
Presidente, Senado, Assem bleia
N acionale governo localforam
um aexpressão pacíficaecredível
da vontade do povo do
Zim babw e.”

O chefedaSEOM ,JoséM arcos
Barrica, disse que as eleições
foram “caracterizadas por altos
níveis de paz,tolerância e vigor
político dos líderes partidários,
candidatoseseusapoiantes.”

Barrica, que é o M inistro
angolano da Juventude e
D eseportos, disse que a sua
missãoestavasatisfeitacom a
condutados partidospolíticos,
candidatos e eleitorado, que
eram a conhecedoroes das leis
eleitorais e procedim entos na
Lei Eleitoral a o G uiões da
SA D C G uiando as Eleições
Democráticas.

A M issão da SA D C notou,
entretanto, que “as eleições
foram realizadas contra um
pano de fundo caracterizado
por um clim a internacional
m uito tenso e bi-polarizado
onde alguns sectores da
com unidade internacional
perm anecem negativas e
pessim istas quanto ao ao
Zim babw e e suas chances de
realizareleiçõescredíveis.”

A M issão notou e seguiu
preocupações e alegações
relacionadascom o viésnaparte
de ambos os média privadose
públicos,pronunciamentospor
oficiaisseniores das forçasde
segurança,apresençadeoficiais
dapolícianasmesasdevoto,ea
dem ora na publicação dos
cadernoseleitorais,entre outras
questões.

Todavia,a SEOM disseque
com relaçãoao processoglobal
de votação, as eleições foram
conduzidasnuma formaaberta
e transparente,e congratuloua
Com issão Eleitoral do
Zimbabwe (ZEC)porsatisfazer

os desafiosadministrativosde
levar a cabo as eleições
harm onizadas e dem onstrar
“alto s n ív eis d e
profissionalism o, resiliência e
trabalhoárduo.

“É a grande esperança da
SA D C que o espírito de
cooperaçãodetolerânciapolítica
que prevaleceu até aqui
continuará a fruír entre os
partidos e candidatos na fase
pós-eleição”.

“O grandevencedoréo povo
do Zimbabwe,daíqueapelamos
aospartidospolíticosaaceitaros
resultados das eleições.
Q uaisquer questões e
preocupações devem ser
perseguidasde acordo com as
leisdo país.”

No totala SEOM consistiu
de 163 m em bros de 11 dos
13 E stad os m em bro,
nom eadam ente Á frica do
Sul, A ngola, Botsw ana,
Lesotho, M alaw i, M aurícias,
M oçam bique, N am íbia, RD C,
RepúblicaUnidada Tanzaniae
Zámbia.❒

Estrangeiros,Mompati Merafhe;
manteveo respeitadoMinistro
dasFinanças,BaledziGaolethe;
e nom eou ao conselho de
ministros em posiçõesseniores
outroslíderesexperientes.

Quatro mulheresfazemparte
do conselhode ministrosde 16
m em bros, um total de 25
porcento.Todas são seniores e
tinham antes sido m inistras.
Detém os portofóliosinfluentes
de ministrasdo governolocal;
saúde;comunicações,ciênciae
tecnologia;e juventude,cultura
edesportos.

O BDP estáno poderhámais
de 40 anos desde que o
Botsw ana, antigo protecterado
británico, ganhou a
independência em 1966, e
competeem eleiçõesem cada
cincoanos.❒

Campanhaeleitorale eleiçõesno Zimbabwe,29 Marçode2008

SeretseIanKhama

12 SADC HOJE Abril2008

Observadoreseleitoraisda SADC dizem que eleiçõesdo Zimbab-
we foram “pacíficase credíveis”
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Iniciam asauscultaçõesregionaissobre o Protocolo da
SADC sobre o Género

A UN ID A D E do Género da
SADC elaborou um planode
auscultaçãoem todaa região
sobre a propostado protocolo
sobreo género paraasseguraro
envolvim ento de todos os
parceiros.

A proposta do Protocolo
sobre o G énero e
D esenvolvim ento está sendo
revistaapósa Cimeirade 2007
dos Chefes de Estado e
G overno tê-la devolvido aos
m inistros da SA D C
responsáveissobre o género de
modo a permitirque houvesse
maisauscultaçõesnacionais.

A s auscultações serão
levadas a cabo no prim eiro
sem estre do ano para que o
protocolo seja finalizado e
subm etido ao Conselho e
Cimeiraem Agostode2008.

U m protocolo é um dos
instrum entos legais m ais
vinculativosdaSADC eespera-
seque a adopçãodo protocolo
sobre o género, que propõe
objectivose metasespecíficas,
vai acelerar o alcance da
igualidadedegénero naregião.

U m a reunião estratégica
de funcionários seniores
responsáveis pelo género e
assuntosdamulhernosEstados
membr o da SADC foirealizado
nos meados de Dezembro de
2007,em Livingstone,Zámbia,
com o um prim eiro passo na
revisão da proposta e
desenvolver um quadro para
actividades nacionais para
avançar as discussões para
frente.

Os delegadosenfatizarama
im portância das auscultações
nacionais sobre o protocolo
parase obterconsensosantes
que seja re-subm etida à
Cimeira.

M agdeline M athiba-
M adibela, D irectora da
Unidadedo Género da SADC,
sublinhou a im portância da
revisãodapropostaparaquese
alcanceconsensoantesda sua
submissãoà Cimeirade 2008.
Elaenfatizouque é importante
teruma propostacom “um alto
nívelde clareza,consciência,e
enfoque.”

Acção

Reuniãodaestratégiaregionalpara
funcionáriossenioresresponsáveispelo
GéneroeAssuntosdaMulher

Auscultaçõesnacionaiscomtodosospar-
ceirossobreapropostadoProtocolosobre
oGéneroeDesenvolvimento

Reuniãodosministrosresponsáveispelo
Género

ReuniãodosMinistrosdaJustiça

SubmissãodapropostafinalaoConselho
deMinistros

SubmissãodapropostafinalàCimeira

AdopçãoeassinaturadoProtocolo

Roteirorumoà assinaturada propostado Protocoloda SADC
sobreo GéneroeDesenvolvimento

Instituição

Secretariado

EstadosMembrosMinistros
responsáveispeloGéneroe
AssuntosdaMulher)
Parceirosnacionais

Secretariado
Estadosmembro

Secretariado
Estadosmembro

Secretariado

Secretariado

Secretariado

Calendário

Dezembro2007

Janeiro-Março2008

Abril2008

Maio2008

Agosto2008

Agosto2008

Agosto2008

Guiõespara auscultaçõesnacionaissobre
a propostado Protocolo sobre o Género e
Desenvolvimento

o W orkshops nacionais para
reportaraosparceirossobre
o progresso e processos
seguintes (A lista de todos
os parceiros deve incluiros
funcionários dos
m inistérios do género, e
todos os outros m inistérios
efuncionáriosm encionados
abaixo. Isso será em
preparação para relatóriose
auscultações ao n~ivel
m inisterial);

o Reportar ao(s) M inistros
responsáve(l)isdo Género e
A ssuntosda M ulher;

o A uscultações e construção
de consenso com o Ponto

Focal N acional da SA D C
(M inistério das Finanças,
Plano e D esenvolvim ento
ou M inistério dosN egócios
Estrangeiros);

o A uscultações e reportagem
aos Caucuses
Parlam entaresda M ulher;

o A uscultações e reportagem
ao Parlam ento;

o A uscultações e reportagem
m inuciosa ao Conselho de
M inistros;

o A uscultações e reportagem
m inuciosa ao Gabinete do
Presidente, incluíndo o
Presidentee/ou Prim eiro(a)
M inistro(a)❒

G
É
N
E
R
O

porPatienceZirima

O utras m udanças feitas na
proposta do protocolo
pretendiam abordar as
sobreposições com os protocolos
existentes tais com o o Protocolo
sobre a Educação e Form ação,o
Protocolo sobre a Saúde, a
Declaração deM aseru sobreH IV
e SIDA, a Resolução 1325 do
Conselho de Segurança da ON U
sobre Edificação de Paz,
Construção dePazeM anutenção
dePaz,eoProcolosobreCultura,
Inform ação eDesporto.

Essasmudanças indicamos
desafiosde articularasquestões
de género no prootocolo,pelo
que há um a necessidade de
estabelecer um claro quadro
conceptualdo que o Protocolo
sobre o G énero e
Desenvolvimentodevecontere
porquê.

O s delegados à reunião
também definiramqueparceiros
chave precisam de ser
envolvidosdesdeo começo do
processo, tais com o os
funcionáriossenioresda SADC,
funcionáriosdos ministériosda
justiça, negócios estrangeiros,
finanças,deputados,e parceiros
dedesenvolvimento.

O envolvim ento deparceiros
chave vaiassegurar que todos

os partidos dêm sugestões
sobre o processo e que
quaisquer desentendim entos
sobre o docum ento sejam
retirad os an tes d a
apresentação na Cim eira para
aprovação.

O s funcionários seniores
acordaram na necessidadede
estrategizar sobre com o
as m elhores auscultações
nacionais devem ser tratadas
paraque todosos parceiros se
apropriemdo protocolo.❒
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Artistasestabelecem forum da SADC sobre
HIV e SIDA
ARTISTA S D A SA D C
estabeleceram um fórum para
servir com o plataform a para a
indústria regional de arte na
luta contra o H IV eSID A .

O Fórum da SA D C para
A rtistas Contra SID A foi um
dosresultadosdo W orkshop de
A rtistas da SA D C sobre H IV e
SID A ,realizado em Zim babw e
com o parte do Festival de
A rtistas da SA D C sobre SID A .
Participaram no w orkshop
artistas d e L esotho,
M oçam bique, Suazilândia,
Zám bia eZim babw e.

O fórum vai fazer ligações
com outrasorganizaçõesnaárea
do H IV e SID A na região e
Estadosm em bro para se levara
cabo pesquisa e oferecer
estatísticas e dados sobre
artistas vivendo com SID A , e
precisando de terapia anti-
retroviral, bem com o
providenciar inform ação,
serviçoseapoio aosartistas,em
geral,eaosartistasvivendocom
H IV eSID A ,em particular.

O fórum vai tam bém
procurar financiam ento de
governos nacionais da SA D C,
com unidade internacional,
em presas, fundações e
indivíduos para ajudar os
artistasa lidarcom a pandem ia
do H IV e SID A e perm itir ao
com ité instalador do fórum
alcançarosseusobjectivos.

O fórum pretende fornecer
inform ação adequada sobre
aconselham ento e testagem
voluntária,e cam pear a causa
para que todos os artistas vão
ao aconselham ento e testagem
de m odo a receber o apoio
necessário.

O com ité instalador do
fórum épresidido pelaescritora
zim babw eana,Virginia Phiri,e
o seu viceéo m úsico zam biano,
M osesSakala.

N um adeclaração em itidano
fim do w orkshop, os artistas
observaram que m uitos deles

continuavam avivernum a
fase de negação sobre a
realidade do HIV e SID A
e tam bém notou que
m uito precisa de ser
feito para se com bater
o estigm aassociado ao
H IV eSID A .

Eles observaram que as
com unidades continuavam a
não ser capazes de aceitar
artistas e outros que tornam
público o seu estatuto de
seropositividade.

OsartistasdaSADC disseram
que levaram a cabo um a
introspecção com preensiva com o
artistassobrecom ooH IV eSIDA

A PU G ILISTA Zam biana,
Esther Phiri, tornou-se num
modeloparajovensnaregiãoda
SADC apósganharo títuloda
Fedaração M undial de
PugilismoInternacional(WIBF):

Desde a sua vitória
sensacionalsobreaentão cam peã
Intercontinental na categoria
JúniordosPesosLevedaW IBF,a
am ericana KelliCofer,em 2006,
Phiri tornou-se num a figura de
renom enaZám bia.

Paineis publicitários com a
sua im agem adornam estradas
e a televisão estatalm ostra os
seuscom batesem directo.

Ela tam bém detém o título
pesos súper leve da U nião
Globalde Pugilism o (GBU ).O
seu últim o com bate foia defesa
do título da G BU contra a
am ericana Belinda Laracuente,
em D ezem bro de2007.

Ela derrotou a m ais
experiente am ericana,
acrescentando m aisum a vitória
a sua fase im pressiva com o a
prim eira pugilista cam peã
vindo da Á fricaA ustral.

Para m uitos observadores,
Phiri, m ãe solteira e antiga
vendedeira de rua com pouca
educação – pode servir de
catalizador para m udança de
estereótipossocietais.

Phirireconhece que navegar
osdesafiosdafam anão tem lhe
sido fácile recebeu conselho de
todos, incluíndo do President
Levy M w anaw asa.

A lém do pugilism o, Phiri
quer acabar com os estudos e
diz que tem um a “m ente de
negócios.” Ela tam bém visa
assegurar um com bate em Las
Vegas, a capital m undial de
pugilism o.❒

tem im pactadosobreaindústriae
com o devem responder à
pandem ia, notando que os
artistas estão actualm ente a ser
usados com o instrum entos em
cam panhas para encorajar
m ucanças com portam entais m as
precisam de se educar sobre as
form as de prevenir o
alastram ento do vírusdo H IV.❒

Pugilista sensaçãozambiana ganha
combate para SADC

Visto turístico de
entrada único para
região da SADC

OS ESTADOS Membr o da
SA D C acordaram em
acelerar o processo de
estabelecimentodo Univisto,
um vistode entradaúnico
para turistas visitando a
ÁfricaAustral,e removeros
obstáculos para o
movimentodoscidadãosda
SADC dentro da região.

A decisão,tomada num
encontro m inisterial em
Luanda,Angola,em Março,
foi anunciada pela Rejoice
M abudafhasi, a vice-
m inistra de Turism o da
Áfricado Sul.

Espera-seque o Univisa
opere à sem elhança do
sistem a europeu de visto
Schengen. O s Estados
membr o precisamaínda de
resolverquestõespendentes,
taiscomo custos,acordosde
políticas, procedim entos e
prerequisitos para em issão
do Univisto.

A remoçãodosobstáculos
ao movimento de cidadãos
da SA D C pode ser feito
atravésdeacordosbilaterais,
incluíndo

Os noveEstadosmembr o
queassinaram o protocolo
sobre a facilitação da
circulaçãode pessoassãoa
Á frica do Sul, Botsw ana,
Lesotho, M oçam bique,
Namíbia,RDC, Suazilândia,
TanzaniaeZimbabwe. ❒

14 SADC HOJE Abril2008

Pugilistasensação,EstherPhiri
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Diário de Eventos2008

Abril
12 Zambia Cimeira Extra-ordináriadaSADC sobreo Zimbabwe

A Zámbia,em consultascom o Presidentedo ÓrgãodaSADC
sobrePolíticas,Defesae Segurança,SrJoséEduardodosSantos,
PresidentedaRepúblicadaAngola,o PresidentedaSADC, Dr Levy
Pratick Mw anawasa(SC),o PresidentedaRepúblicadaZámbia,
convocouuma Cimeira Extra-ordináriadosChefesdeEstadoe
Goveno.

14-18 Áfricado Sul CongressodeÁfricasobreEnergiae Electricidade
O XºCongressoannualdeÁfricasobreEnergiae Electricidadede
2008visaofereceraosparticipantesuma oportunidadepara
interagiremcom líderesindustriaisde22 paísesafricanose debater
asúltimasoportunidadesno mercadodeenergia.

16-17 Maurícias W orkshopPre-ConferênciadaSociedadeCivildaSADC sobre
PobrezaRegionale PlataformadeAdvocaciasobre
Desenvolvimento
O workshopiráprepararosdelegadosdasociedadecivilà
ConferênciaInternacionaldeAuscultaçãodaSADC sobrePobreza
e Desenvolvimento.Os delegadosdegruposdeorganizaçõesde
sociedadecivildaregiãoirãoparticiparno workshop.

18-20 Maurícias ConferênciaInternacionaldeAuscultaçãodaSADC sobrePobreza
e Desenvolvimento
Tema:“IntegraçãoEconómicaRegional:Uma Estratégiapara
ErradicaçãodaPobrezarumo aoDesenvolvimentoSustentável”
A conferênciairáadoptaruma abordagemmulti-parceriasdemodo
a permitirum diálogoestratégicoquereconhecea necessidadede
seconfrontara pobreza.Os resultadosesperadosincluema
adopçãodo QuadroRegionaldaSADC para ReduçãodaPobreza
(RPRF)e o estabelecimentodeum ObservatóriodePobrezana
SADC.

28-30 RDC MinistrosdeEnergiadaSADC
Os MinistrosdeEnergiadaSADC reunir-se-ãopara discutira
situaçãodeenergianaregião,e osprevalecentesdéfices
energéticos.Os Ministrostêma últimapalavra sobreo Roteirodos
Projectosdo SectordeEnergia.Os ministrosirãotambém discutira
remoçãofaseadadecombustívelcom chumbo,queseespera
entrarem vigorem Abril.A reuniãoministerialseráantecedidapor
uma reuniãopreparatóriadefuncionáriosseniores.

Maio
07-09 Namíbia ConferênciasobreTIC-África2008

Os TIC-África2008irátrazerdelegadosdeorganizações
comerciais,governamentaise pesquisadaÁfricae Europapara
delinearemestratégiassobreformasdereduziro FossoDigital
atravésdapartilhadeconhecimento,experiências,lições
aprendidase boaspráticas.Os TIC-África2008iráterenfoque
sobretópicosdepesquisaaplicadasobreTICs,abordandoos
grandesdesafiossocietaise económicos.

14-15 Moçambique ReuniãoAnnualdo BancoAfricanodeDesenvolvimento
Moçambiquevaiacolhera XLIIIªdo ConselhodeGovernadores
do BancoAfricanodeDesenvolvimento(BAD) e a XXXIVªReunião
Anualdo ConselhodeGovernadoresdo FundoAfricanode
Desenvolvimento(FAD) sobo lema“Promovendocrescimento
partilhado:urbanização,desigualidadee poder”.Asreuniõessãoo
fórummaisimportantedeperitosdasfinançase desenvolvimento
naÁfrica.
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A A BO LIÇÃ O da escravatura nas M aurícias em 1835 foi tão
significativocomo o fimdo apartheidnalutacontraapobrezanaÁfrica
Austral.

159anososseparou,mas osdoiseventosforammarcosdecisivos
paraa regiãoonde a discriminaçãoinstitucionalizadade um grupo
sobreoutro eracomum.

Ambos abriramnovoshorizontesparaosqueanteseramoprimidos
e trouve nocasoportunidadesparaque anteslheseram negadosos
direitosde auto-determinação,educação,abrigoe boasinfraestruturas
desaúde.

Os escravosvinhamda Índiae partesde Áfricaparatrabalharem
plantações,nasMaurícias,pertencentesacolonosfranceses.

À semelhançada lutacontrao apartheidnaÁfricado Sul,a marcha
para a abolição da escravatura nas M aurícias não foi fácil,
frequentementeenvolvendoconflitoviolento.

Finalmente,apósváriaspetições,asautoridadescoloniaisabolirama
escravaturaem 1835mas nãoantesdeacordarem váriasconcessõespara
osdonosdasplantações.

Essasincluíampagamentosde €2.1milhõese leisobrigandoaos
escravoslibertosparapermanecerem nasterrasdosseusantigosdonos
como “aprendizes”durantesseisanos.

Hoje,asMauríciassãouma daseconomiasmas fortesdaÁfrica,com
um vibrantesectorde vestuárioe téxtil,zona de processamentode
exportações,euma indústriadeturismomodelo.

Este ano as M aurícias com em oram o CLXXIIIº aniversário da
aboliçãoda escravaturacom o lançamentode um pilarcomemorativo
em memóriadosescravosqueforamtrazidosaopaís.

O primeiro pilarfoilançadoem ForteDauphin,Madagascarem
2004,edepoisem SaintPaul,IlhadasReuniõesem 2005,seguidodeum
terceiro em Julhode 2007na Ilhade Moçambique,a antigacapitalde
Moçambique.

O próxim o pilarcom em orativo seráerguido em Pondicherry nacosta
oriental da Índia e um “Jardim de M em ória aos Escravos” será
estabelecido em 2009,em N antes,um porto francêsdeondecentenasde
naviosdeescravospartiram paraasAm éricasnosXVIIºeXVIIIºséculos.

A iniciativaé apoiadapeloprojectoda UNESCO, “A Rota do
Escravo.”

Outroseventosorganizadosem conjuntopeloMinistériodasArtese
Cultura,aLeMorne HeritageTrustFund,aNelsonMandelaCentrefor
AfricanCulture e a NationalHeritageFund incluema cerimóniade
deposiçãode floresno Monumento do Escravoem PointeCanon,em
Mahebourg, 50 quilometros ao lestede PortLouis,a capitaldas
Maurícias.

Feriadosna SADC

Abril-Junho 2008

4 Abril DiaNacionaldaPaze Reconciliação Angola
7 Abril DiadaMulherMoçambicana Moçambique
7 Abril Ougadi Maurícias
7 Abril Diado SheikAbeidAmaniKarume Tanzânia
18 Abril DiadaIndependênciaNacional Zimbabwe
19 Abril Aniversáriodo Rei Suazilândia
21 Abril Diado Maulide Tanzânia
25 Abril DiadaBandeira Nacional Suazilândia
26 Abril CelebraçõesdaUnião Tanzânia
27 Abril DiadaLiberdade Áfricado Sul

1 Maio DiadoTrabalho/Trabalhadores Todaa SADC
2 Maio Feriado Malawi,Zámbia,

Zimbabwe
4 Maio DiadeCassinga Namíbia
5 Maio DiadeAssunção Botswana,Lesotho,

Namíbia,Suazilândia
17 Maio DiadeLiberatação RDC
25 Maio DiadeÁfrica Angola,Lesotho,

Namíbia,Zámbia,
Zimbabwe

1 Junho DiaInternacionaldaCriança Angola
14 Junho DiadaLiberdade Malawi
16 Junho DiadaJuventude Áfricado Sul
24 Junho Diado Pescador RDC
25 Junho DiadaIndependência Moçambique
30 Junho DiadaIndependência RDC

*Dependedavisibilidadedalua

Um futurocompartilhadodentrodeuma comunidade

21 DE MARÇO é um diasignificativo na experiênciahistóricada Áfricado Sule
Namíbia.A Áfricado Sulcomemora o DiadosDireitosHumanos,reconhecidonase-
quênciado Massacrede Sharpevilleem 1960 onde300 negrossul-africanosembar-
caram numa ondadeprotestoscontra a leidospassesnaera do apartheid.Na esteira
deum estadodeemergência,quedurou156dias,69 pessoasforam mortase 187feri-
das.O DiadosDireitosHumanos é apenasum passopara assegurarque o povo da
Áfricado Sulestejaconscientedosseusdireitoshumanose asseguarquetaisabusos
nãovoltemaacontecer.Na Namíbia,o diamarca18 anosdeindependênciadaÁfrica
do Sul.As palavrasdo primeiropresidenteda Namíbiapós-independente,Sam Nujo-
ma,continuama ecoar:“anossaobtençãoda independênciaimpõe-nosuma grande
responsabilidade,não apenasde defendermosa nossaduramenteganhaliberdade,
mas também de estabelecerpara nósmesmos altospadrõesde igualidade,justiçae
oportunidadepara todos,sem olharà raça,crançaou cor.”

Fim da escravatura abre novo
horizontenasMaurícias
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